
ISBN: 978-65-86901-91-7

174 175

ISBN: 978-65-86901-91-7

A COMPETÊNCIA SOCIOEMOCIONAL 
COMO MEIO DE PRODUTIVIDADE 
NO ENSINO/APRENDIZAGEM NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

CHRISTIANA DE SOUSA DAMASCENO OLIVEIRA1

ANA CHRISTINA DE SOUSA DAMASCENO2

EDIMAR SILVA DE LIMA3

INTRODUÇÃO

O aspecto socioemocional dos seres humanos está relacionado 
a afeto, carinho, sentimentos bons. O que se faz importante 
para quem assume o professorado, mais precisamente para 

quem trabalha atua na educação infantil, que precisa ter além de pos-
tura uma linguagem calma ao conversar com as crianças.

O socioemocional tem sido um instrumento importante, para ala-
vancar o processo de aprendizagem das crianças. Conforme destacam 
Mahoney e Almeida (2000), a teoria walloniana apresenta “conjuntos 
funcionais que atuam como uma unidade organizadora do processo 
de desenvolvimento.” Tais aspectos se relacionam entre si desencade-
ando a formação da pessoa única, singular.

Em tempos remotos, o vínculo professor aluno se faz ainda mais 
salutar. Ao interagir com os discentes, o professor criar métodos para 
ser percebido e ouvido, e trabalhar com emoção contribui para que 
o professor transmita conteúdos carregados de carinhos, e assim flui 
respeito e interesse pela bus de novas ideias, ampliando a vontade de 
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aprender. Contudo, pelos motivos mencionados, a pesquisa precisa ser 
realizada e assim contribuir como recurso de orientação para docentes 
e demais que tenham interesse na mesma.

O socioemocional contribui para formação educacional da criança, 
bem como, tem grande influência nas suas relações sociais. Se fazendo 
presente na vida diária da criança, acrescenta na formação de sua per-
sonalidade. A psicologia já explica e a ciência comprova que as crianças 
educadas com socioemocional, tendem a ser carinhosas, reflexivas, e 
respeitadoras, isso dentro dos limites, pois não podemos confundir 
dar carinho, com tirar limites. Fica respaldado que a ausência de aspec-
tos socioemocionais acarreta problemas na vida de crianças, refletindo 
na adolescência e vida adulta, o que direciona o professor a fazer um 
trabalho unido aos pais.

Temos como objetivo geral: Pesquisar o aspecto socioemocional 
como instrumento de produtividade no processo de ensino e aprendi-
zagem da educação infantil

Diante da pesquisa conclui-se que se faz necessário que a criança 
seja orientada em seu convívio escolar, por meio de ações diferen-
ciadas de ensino, não fugindo daquilo que é plano, mas sim com 
o conhecimento de uma aplicação dinâmica, focada no que se diz 
respeito processo de aprendizagem com intervenção baseada na 
socioemocional.

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS)

A trajetória metodológica que corresponde à pesquisa faz análise 
das formas que se utiliza para idealizar a pesquisa. Ressalta-se que a 
pesquisa é bibliográfica e de campo.

A pesquisa que se caracteriza como de campo é uma das etapas da 
metodologia científica de pesquisa que corresponde à coleta, análise 
e interpretação de fatos e fenômenos que ocorrem dentro de seus 
nichos, cenários e ambientes naturais de vivência. Aliando-se ao fator 
bibliográfico, a pesquisa será qualitativa porque irá verificar como 
socioemocional como instrumento de produtividade no processo de 
ensino/aprendizagem da educação infantil.

Os participantes que contribuíram com a pesquisa, foram duas 
professoras que trabalham na Escola Era Uma Vez, as duas atuando no 
Infantil V, turma alfabetizadora, além de serem Pedagogas, critérios 
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estabelecidos para que o questionário pudesse ser aplicado. Por 
questões de ética, as identidades das participantes da pesquisa serão 
preservadas, assim como o nome da escola participante, isto é, foram 
escolhidos pseudônimos para cada uma delas.

REFERENCIAL TEÓRICO

A competência socioemocional contribui no desenvolvimento da 
criança de forma positiva, haja vista que transmitimos o que somos e 
damos o que temos. Segundo Galvão, (1995), “a afetividade envolve 
as emoções, que é de natureza biológica, dos sentimentos, das vivên-
cias humanas, do desenvolvimento da fala, que possibilita transmitir 
ao outro o que sentimos”.

De fato o afeto está ligado a sensibilidade, e contribui para des-
pertar de um comportamento carinhoso ao realizar e desenvolver as 
atividades em sala e aula. Entretanto, acreditamos que uma aproxi-
mação cada vez maior com a proposta do autor sobre socioemocional 
permitirá uma compreensão dos possíveis caminhos sobre esse laço 
de afeto que é importante na vida de professores e alunos para que a 
educação ocorra com potência.

A competência socioemocional significa alguns tipos de sentimen-
tos que cada pessoa possui, é a capacidade particular de conhecer 
algumas emoções, afetos tais como: (intenções, emoções, paixões, sen-
timentos). O aspecto socioemocional consiste na força desempenhada 
por esses sentimentos é do caráter de cada indivíduo. Assim, o socio-
emocional tem uma função definitiva no método de aprendizagem do 
ser humano, porque continua presente em todas as áreas humanas, 
entusiasmando profundamente o desenvolvimento cognitivo.

Entende-se que a competência socioemocional contribui para o 
aumento do cognitivo e afetivo da criança neste processo de ensino 
aprendizagem. Então percebe que a criança estando bem consigo 
mesma, com a família, com os colegas da turma e professores, o seu 
ânimo e desempenho faz com que a criança aprenda com facilidade. 
Nesta perspectiva, o meio tem sua relevância, favorecendo um melhor 
desempenho escolar.

Segundo Cunha no seu livro: Afeto e Aprendizagem, relação de 
amorosidade e saber na prática Pedagógica, (2008, p.51) diz que:
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Em qualquer circunstância, o primeiro caminho para a 
conquista da atenção do aprendiz é o afeto. Ele é um meio 
facilitador para a educação. Irrompe em lugares que, mui-
tas vezes, estão fechados às possibilidades acadêmicas. 
Considerando o nível de dispersão, conflitos familiares e 
pessoais e até comportamentos agressivos na escola hoje 
em dia, seria difícil encontrar algum outro mecanismo de 
auxilio ao professor mais eficaz.

O afeto é uma importante ferramenta que o professor deve sem-
pre utilizar para conseguir as finalidades escolhidas na sala de aula com 
os alunos. Ele tem o poder de transformar o indivíduo, de rompem bar-
reiras e facilitar um desenvolvimento psicossocial.

Segundo Rossini (2008, p.16) nos faz refletir os motivos de traba-
lhar sobre a socioemocional: “por que a socioemocional? Por que é a 
base da vida. Se o ser humano não está bem afetivamente, sua ação 
como ser social estará comprometida, sem expressão, sem força, sem 
vitalidade”. Isto vale para qualquer área da atividade humana, indepen-
dentemente de idade, sexo, cultura.

A autora deixa claro que a afetividade é vital para todos. Com isso 
se faz necessário o educador refletir sobre sua postura diante de seus 
alunos em sala de aula, pois os mesmos têm que perceber para que haja 
um aprendizado com qualidade e significativo se faz necessário existir 
um vínculo afetivo entre professor/aluno. Pelo motivo acima descrito, 
percebe que o papel do professor é fundamental e deve influenciar 
de forma positiva na vida dos seus alunos tornando-os capazes de ser 
cidadão críticos, conscientes de seus valores e virtudes.

De acordo com Rossini (2008, p.107) diz: “Devemos conquistá-lo 
pelo respeito e nunca pela força, pela imposição, A serenidade, o equi-
líbrio e a firmeza são as maiores armas para trabalhar com ele”.

Percebe-se nesta fala que temos que ter equilíbrio ao realizamos 
uma aula, saber transformá-la em uma rica experiência de aprendizado 
para os alunos, na qual deixará marcas positivas para eles, o papel do 
professor é saber conhecer bem seu aluno, usar sua sensibilidade nas 
práticas pedagógica, utilizando estratégias necessárias que produzam 
resultados satisfatórios para ambos. Compartilhar experiências em 
busca da alta avaliação faz com que o profissional tenha uma metodo-
logia diferenciada em sala e com êxito.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na coleta de dados foi aplicado um questionário que forneceu 
informações necessárias para o desenvolvimento do tema abordado. O 
questionário contém cinco perguntas, sendo todas direcionadas a duas 
professoras tendo como objetivo um maior aprofundamento sobre as 
formas de trabalho e as experiências de cada professor. As experiên-
cias vivenciadas por cada professor se fazem necessário justamente na 
melhoria do resultado final, e no processo que levam aos mesmos a 
enfrentarem dia a dia. Tornando-os pessoas mais qualificadas e aptas a 
selecionarem os desafios enfrentados. Com esse processo, o docente 
poderá lidar melhor com as dificuldades das crianças, e encorajá-las 
nos estudos e no meio social como um todo. Mediante esta análise foi 
elaborado a seguinte questão: O que você entende por dificuldades 
metodológicas e como elas atrapalham o processo da competência 
socioemocional dentro de sala de aula?

Professora Elsa: São dificuldades encontradas no 
processo de ensino e aprendizagem; raciocínio, inter-
pretação, lógica, e etc. Elas apresentam entraves entre a 
socialização e interação professor e aluno

Professora Ana: Ao meu ponto de vista, são aquelas 
ações ou atividades que a gente quer fazer mas que não 
tem o material necessário para executá-las. A metodo-
logia é bem aplicada quando se tem como trabalhar. Ela 
amplia a dificuldade de aprendizagem dos alunos.

Podemos observar através das respostas dos professores que se é 
necessário que haja material e mais indagação no processo de ensino 
e aprendizagem, e que tudo que aqui se apresenta reflete na posição 
e no trabalho afetivo. Para com que haja também um melhor

desenvolvimento das atividades propostas para as crianças. “As 
crianças são cidadãs e pessoas detentoras de direitos, que produzem 
cultura e são nelas produzidas” (KRAMER, p.15).

Mediante as respostas citadas acima, com as dificuldades enfren-
tadas diariamente pelo professor, a necessidade de trabalhar a 
competência socioemocional em sala de aula, indagamos: Na escola 
que você trabalha como é a parceria entre professor e gestão?
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Professora Elsa: Nosso trabalho se baseia numa ação 
conjunta onde o objetivo principal é a aprendizagem de 
nossos alunos.

Professora Ana: Excelente porque na escola que tra-
balho a gente trabalha com parceria. Tudo que se é 
trabalhado no meio escolar há uma boa participação de 
todos meus colegas de trabalho. E juntos fazemos o ajun-
tamento de ideias, e no final de cada atividade todos são 
beneficiados.

Conforme as respostas citadas por cada professor, nota-se que é 
de suprema importância os professores e a gestão escolar caminharem 
juntos. Com essa parceria todos serão beneficiados e principalmente 
aqueles os quais recebem as propostas de ensino, podendo ultra-
passarem juntos as questões de isolamento, exclusão e falta de 
orientação da vida escola, deliberando justificativas para o trabalho da 
socioemocional.

Terceira pergunta: Você professor (a) se baseia ou tem baseado 
em desenvolver atividades diferenciadas que despertam a participa-
ção e o aspecto socioemocional da turma na qual você atua?

Professora Elsa: Sempre busco novas metodologias 
para que meus alunos despertem interesse pelas ativi-
dades propostas. Os materiais oferecidos pela SEMEC 
(Secretaria Municipal de Educação) têm nos ajudado 
muito para que a dinâmica das aulas seja diferenciada.

Professora Ana: Com certeza, o meu principal objetivo é 
buscar aplicar atividades e um ensino diferenciado, para 
que desperte o interesse em cada criança.

Todos os entrevistados mostraram-se favoráveis em suas ativida-
des cotidianas. Expondo suas vivências, dificuldades, experiências e 
sua dedicação na busca por formas mais dinâmicas de ensino, onde 
isso dará objetivos bons não só ao professor como também alunos e 
sociedade. Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibi-
lidades para sua própria produção ou a sua construção. O educador se 
eterniza em cada ser que educa” (FREIRE).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista os aspectos apresentados, a referida pesquisa, 
analisa o trabalho e formas práticas dinâmicas na perspectiva da 
competência socioemocional no desenvolvimento do ensino e apren-
dizagem do docente e discente. Com base nisto, contata-se que as 
dificuldades metodológicas da Educação infantil são bem existentes 
no meio escolar e até mesmo na sala de aula, sendo que o processo de 
novas mudanças ocasionará um melhor posto de partida do professor, 
e com isso resultará uma melhor forma de ensino, mais diferenciada na 
sala de aula, onde todos serão beneficiados.

Com base em tudo que foi analisado, vale ressaltar que as dificul-
dades metodológicas são vivenciadas, dia a dia. Mas, é preciso também 
que o docente seja consciente que é o principal responsável por esti-
mular o desenvolvimento cerebral e afetivo que serão úteis na vida da 
criança pelo resto da vida.

Dessa forma os sujeitos: professor e aluno são seres importan-
tes em todo processo de ensino e aprendizagem, mesmo com tantos 
desafios o profissional que busca aperfeiçoar-se verá através de suas 
crianças todo seu esforço e dedicação oferecida ao longo de sua 
trajetória.

A competência socioemocional tem um papel determinante no 
processo de aprendizagem do ser humano, porque está presente em 
todas as áreas da vida, influenciando eminentemente o crescimento 
cognitivo. Assim, o socioemocional potencializa o ser humano a revelar 
os seus sentimentos em relação a outros seres e objetos.
Palavras-chave: Socioemocional, Família, Criança, Professor.
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